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Há lobos que vestem pele de cor• 
deires, para melhor se ensinuarem, pa-
ra melhor iludirem. 

As palavras que proferem, não são 
de revolta, desdém, acinte para com ,a 
União Nacional, para' com o Estado 
Novo e as suas obras, • Antes pelo 
contrário comeram por os elogiar, 
4oiar. Mas, em seguida, apontam• in. 
convenientes defeltos, erros, insucessos. 
E o veneno que corroi, o vírus- que 
provoca a dúvida, o desânimo, lá fi• 
cam à produzir os seus defeitos, 

Sabem esses lobos levar a água ao 
seu moinho, conhecem o terreno que 
pisam. Não querem, receiam afirmar 
categoricamente o que pensam, não 
galrem, nem lhes convem, fazer lançar 
a lntrigrl, o veneno, ás claras. Isso é 
imprudente e contraproducente. 

Lançam a semente perigosa e lá vão, 
todos anchos, com a consciência do 
.deveri cumprido, a rirem-se dos sim-
plórios e confiados que tudo acreditam. 

E' frequente e comum a campa-
nha contra os grémiós em geral—ou 
não fóssem éles criação de uma idea 
contrária á demagogia, ao socialismo, 
co bolchevismo. 

Não se olha ao bem que proporcio-
nam, aos benefícios que trazem á so 
eiedade. Apotam-se , apénas certas de-
ficiMelas naturais, certas imperfeições, 
que só com o tempo e a prática e a li 
ção dos factos se podem corrigir. 

Não se salienta a actividade gigan-
tesca que desenvolvem nestes anor-
mais e angustiosos tempos, para que se 
sintam menos as agruras provocadas 
pela guerra. 

Não... porque não convém. 
O ataque é comandado, e.. é preciso 

execu -lo. 

lia 0 pode nem deve pertencerá 
União Nacional quem combate a Legião 
Portuguesa e a Mocidade Portuguesa, 
organismos criados pelo Estado para 
revlgoramento da Nação, para defesa 
da honra e integridade de Portugal. 

‹Notícias de Barcelos» jáafir-
mou ser órgão da Unido Nacional Con-
celhia, - Como tal defende o Estado No-
vo Corporativo e os sagrados interésses 
ili Pdtrla e de Barcelos e defendê-los-á 
denodadamente, sem tergiversações, 
sem refclhos. Como tal fará guerra a 
idèas adversas e não aos homens, por-
qae os homens passam e as ideas ficam. 

A lgrejaven'era S. João, a 24, e S. 
Pedro e S. Paulo, a 29 de Junho, cujas 
vidas saio exemples frizantes de prátl-
ç4.aastera de virtudes cristãs em eleva 
do gra ri. 
0 povo, no geral, (esteia os dois 

primeiros muito a. seu modo, proceden 
do igualmente com Santo António: fés 
Beja-ò aom exterloridades mundanas, 
pagas, com folias de tôda a espécie, 
como se qualquer deles tivesse levado 
vida-tam tolgasõ. 

Á' lenda e d meiiiira se devem as 
noFóes erradas que a seu respeito se 

_ •ropólaram no murido, sim porque a rentira e a fals.rdade até se Introme-
tem• na vida das santos, nada sendo 
para admirar que andem constante-
mente a enredar os passos e actos dos 
•Ue santos não s,io. 

«A obra da' Revolucão •Va-

ctottal—t rr•.. e ; <ser continua-

a com ardor e coro fé» 

Na sessão que se realizou no Teatro de D. Maria 11, em 30 do mês fin-
do, e que foi promovida pela Unido Nacional, em celebração do 17.0 aniver-
sário do 28 de Maio, u sr. Ministro do Interior,! que á mesma se:s`são presidiu, 
fez um notável e muito oportuno discurso--donde vamos transcrever e comen-

tar alguns passos. 

Disse o Ministro:—. Deve render-se homenagem d boa je, ao espirito de 
ideal dos que querem mais e melhor. Salaza> também quere mais e melhor,. 
Deve render-se homenagem á boa fé, ao espírito de ideal dos que querem mais 
e melhor. Pois são êles que, integrados na Revolução Nacional' a vivem na sua 

doutrina e no seu dinamitimo, e a querem progressiva sempre. Entretanto, não 
são apenas êles que querem mais e melhor.—também Salazar o quere, e assim 
o Govêrno—•por norma sua, e por essência da Revolução Nacional. Só ha uma 
diferença, e é que os de cima, os que governam, para que façam obra dura-
doira, têm de contar com as realidades—e estas aconselham a muito estudo e 
prudência, e não a prestas de insofrimento% por mais bem-intencionados. 

Seja esta a lição daquelas palavras do Ministro, quanto a nós. 
«Alas deve igualmente repelir-se a afronta dos que, sabendo que não 

podiam fazer tanto, malsinaras intenções e deturpara verdades. 'A quem se re-
feria o Ministro com estontras palavras, senão aos nossos inimigos mais ou 
menos declarado.? Com tais inimigos é quenãopodehaver nenhunia complacência 
de nossa parte. Não podemos consentir que peguem êles do n(,sso querer mais 
e melhor, e que o voltem contra o Govèrno, malslnarido as suas lutenções 
(que. nós sabemos rectas) e deturpando a verdade, já delas, já da grande obra 
que devemos á Revolução, já do que desta é legítimo esperar com absoluta 
confiança. n que procuram, tais inimigos mais ou menos declarados do Esta-
do Novo, e que sabem que não fizeram, nem podiam fazer tar..o quanto fez ao 
País a Revolução Nacional, o que esses inimigos procuram é, como disse o 
Ministro—,•Qerar a conjusão nos espíritos bem intencionados E compreen= 
de-se que assim seja—porque é o que lhes convém aos intei,tos de inimigos 
mais ou menos declarados do Estado Novo. Porém, o que já se não com-
preende, o que, na verdade, só insensatez ou loucura denota, é que (também 
na frase do Ministro) .facilitam o estado de confusão certos amigos nossos*. 
1•Cuidam quë servem ao bem da Revolução Nacional, ao bem da Pátria?l. , , 
Não, não servem porque da confusão se aprove itam tão só os inimigos mais 
ou menos declarado~ do Estado Novo. Eis a verdade nua e crua. 

` Portanto, sigamos o conselho do Ministro:— Perante as realidades po-
líticas do Estado Novo, que tém a melhor expressão nos ptlnciplos definidos 
e praticados por Salazar, não há que admitir confusões, há antes que afirmar 
certezas. A obra da Revolução Naclorral não pode ser perturbada com esta-

dos de dúvida.* antes tem de ser continuada com ardor e com fé, Importando 
acima de tudo manter o seu espirito, na defesa e prática dos principfos que a 
justificam•. Tai é a nossa obrigação de nacionalistas, se, na verdade, quere-
mos mais e melhor, ou que a Revolução Nacional avance no caminho do seu 
progresso; e se de modo nenhum, nem por sombras, transigimos com os ini-
migos do Estado Novo. 

• A. da F. 

Principiaram os examesi 
no ensino superior e secundário e mul 
to em breve, principiarão, também no' 
primdrlo. A época de estimes, para os 
alunos, é sempre uma época de afli-
ções. F_ essas afições, geralmente, são 
sempre inversamente proporcionais ao 
estudo. Muitos estudantes, infelizmen• 
te, só' se lembram de estudar quando 
chega a época de.exaínes. Isso é mau 
e quási sempre pouco resultado dá 
porque para se saber, por mais Inteli-
gente que se séia, é sempre preciso es-
tuder..Os estudantes da última hora, 
podemos dizer que não chegam a es-
tudar, fazem rim simulacro dc estudo, 

muitas vezes para enganarem as pró. 
prias famílias, atafulhando ciêncla co-
mo quem enche um saco com as mais 
variadas e desconexas coisas, ' Estes 
estudantes são como as pessoas que 
só se lembram de Santa Bárbara quan 
do troveja. Mas, nem todos os estu-
dantes se sentem aflitos nas épocas 
de exame. Também há estudantes que 
encaram os acontecimentos com muita 
fleugma e sem a mínima preocupação. 

Duma maneira geral, os que nada 
temem, são os que nada sabem. 

Embora possa parecer descabida 
esta nossa afirmação... é também 
muito verdadeira. 

DOIS 8rtistaS bareelenses 
Augusto Soucasaux e António Carlos 
—!abriram ao público ante-ontem, na 
Sede do Turismo de Braga, uma expo, 
siçdo de fotografia e de pintara. 

Não duvidamos do sucesso da ex-
posição de fotografias  de • Augusto 
Soucasau-r porque este nosso conter- . 
ráneo, é um consagrado fotógrafo e as 
suas exposições, já numerosos, obtém. 
sempre grandes éxitos. 

António Carlos, expõe, com respon-
sabilidade, pela primeira vez mas,: 
a-pesar-disso, também cremos no triun-
fo do seu indiscutível talento arilsttco 
, /legislamos hoje nas nossas co12 
nas, com esta breve referência, a aber-
tura da exposição. Esperamos poder 
registar, no próximo número, o êxito 
alcançado por êsses nossos conter-
ráneos e éstes, sdo'os nossos votos. 

A igreja católica com,.-
mnra hoje a instituiçao do SS. Sacra-
mento. Em' Portugal; no tempo dar 
Monarquia, a festa de hoje, pelo bri-
lhantismo de que era revestida, toma' 
va foros de testa nacional. As proels 
soes do Corpo de Deus, majestosas, 
ricas e imponentes, constituíam o acon-
tecimento máximo do dia. 

Esta antiga tradição da pd!ria Ia-
sa está a reatar-se e nos últimos tem-
pos, de ano para ano, nas várias ter-
ras de Portugal, a procissão do Corpo 
de Deus, vai-se aproximando mal# da 
imponéncia e esplendor do,Wbra. Na 
cidade de Braga, a Procissão de Corpas 
Christi que hoje se realiza, segundo 
lemos, constituirá o número mais Im-
portante das festas sanjoanlnas e atin-
girá o esplendor e a majest,:de das an-
tigas procissões. 

Na nossa cidade., que nõo tem .sido 
Indiferente ao evoluir da procissão do 
Corpo de Deus, este ano, contra o que 
estava resolvido, não se realiza esta 
tradicional procissão. 

Como o que não tem remédio re-
mediado está, fazemos votos para que 
no próximo ano não se verifique a 
mesma lacuna. 

As autoridades eeleslasticas, civis e-
militares da nossa terra devem estudar, 
organizar e estabelecer desde lá o pro-
grama para que a Procissão do Corpo 
de Deus de 1944 atinja o Nilhantis-
mo doutras eras. 

Recebemos uma circular as-
sinada pelo Sr. Presidente da Direcção 
do Grupo -Amigos de Barcelos» co-
municando-nos a sua constituição— 
aprovada por Sua Ex.a o Governador 
Civil do Distrito--e informando-nos 
que a sua Direcção espera contar com 
a nossa cooperação. 

Neste semanário temos sempre de-
fendido, e continuaremos a defender, 
a unido mais estreita em volta dos in-
teresses pátrios e da nessa terra. Den-
tro deste programa--a bem de Barce-
los e a bem da Nação—todos podem 
1 contar com a activa colaboração .do 
nosso jornal. ., 

Se de momento ainda rido é pos-
sível a união de tortos os bareelenses 
e de todos os individaos que trabalhara 
ou se interessam pelo bem e progresso 
da nossa terra, os nossos votos;arden-
tes e sinceros, são que essa união se 
possa dar o mais breve possível. Mos, 
se não fór viavel a consecução desse 
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011••lEllÍO áD ` •I. 
Em Vóiíí hora a'Cámará •Municipal limáveis—verificadas em resultados post 

de Barcelos tomou a deliberação e a tivos do apêlo lançado pela Comissão 
iniciativa de promover á ereção de um Executiva pró Monumento, em produ- 
busto que perpetue, a grata memória tos- avultados -de listas da subscrição 
do eminente cidadão, declarado, a tatu- pública aberta em todo o concelho. 
lo póstumo, barcelense—Dr. José Go- De particulares da cidade e de 
mes.de Matos Graça. algumas freguesias chegaram já, de' 

Prestando tam significativa e mere- facto, listas com importâncias subscri-
cida homenagem a Câmara Municipal tas que suplantaram a nossa espectati-
de Barcelos cumpre um dever de grati- va e que são a demonstração cabal-de 
dão para quem soube, em largos que a semente foi bem lançada; cáIu 
quarenta anos, dedicar a esta sua terra em terreno fértil, não ,norrerá,, antes 
adoptiva o melhor dos seus esforços, produzirá sazonados e abundantes 
sem •desànimo nem desfalecimentos, frutos. 
contribuindo para que ela progredisse O nosso Jornal arquivará nomes e 
•e conquistasse togar de preponderância. números reveladores do acolhimento, 
• Concorrendo pecuniáriamente para da repercussão que em todo o conce-

que a idea e a, iniciativa da Câmara lho teve a idea lançada, nomes e nú-
Municipal se converta, brevemente, em meros que hão-de - er o des:nentido 
realidade imorredoira, os Barcelenses, mais retumbante do vaticinio formuia-
de qualquer categoria social que sejam, do por alguns cépticcs. 
-cumpre o .seu dever e tributam o seu 
preito de homenagem e gratidão pelos 
benefícios que a Rainha do Cávado Que a memória dc.t saudoso Dr. Ma-
recebeu do-saudoso extinto, pelas ateu- tos Graça , deve ser perpétuada por 
ções e finezas de tóda a espécie que condigno monumento, concordes estão 
pessoalmente hajam recebido. —podemos dizê-lo afoitamente—todns 

Ninguém se deshonra prestando os Barcelenses, pois não há quem, com 
honras póstumas áquele que foi pai verdade, possa negar os factos que lhe 
dos pobres, valimento dos aflitos, mé. deram esse direito, 
dito e consolados dos doentes do corpo Que há. más vont-ides a procurarem 
e•do espírlto, áquele que na sua missão obstar á realização da justa homenagem, 
de fazer bem sem olhar a quem nunca concordes estão amigos sincero4 do 
denunciou fadiga, nunca • esperon re. ilustre extinto. 
compensas. Rumores chegaram à digna Comis-

Era um predestinado no sacerdócio são Executiva de se propalarem, aqui 
augusto da caridade e poJern aplicar- e ali, afirmações tendentes a provoca-
se-lhe as palavras simples mas expres. rem o desinterêsse pela subscrição. 
sivas do Apóstolo—pertransllt benafi- Alegam-se razões que, assumem 
ciendo—percorreu .este .vale de lágri- carácter de lirocedentes, para quem as 
mas espalhando as pétalas do bem. analise de ânimo leve, sem procurar o 

E, felizmente, a opinião geral, opi• intuito que as ditou. 
pião firme, inamovível, aplaude incon- Em certas—ainda que poucas—fre-
dicionalmente a deliberação camarária guesias do concelho opõe-se á subscri-
e está connosco., ção o argumento da procedência, da 
• E tanto assim é que, de todos os prioridade no tempo: lembra-se que 

lados estamos recebendo as mais capti- Barcelos contraiu dívidas com outros 
vantes e animadoras provas de apoio e Barcelenses de mérito indiscutido que 
cooperação. E não são provas falazes, teem direito a uma estátua ou busto e 
meras afirmações de incitamento, mas que transpuseram os umbrais da morte 
provas materiais, indestrutíveis, insofis- antes do Dr. Matos Graça e que por 
  este motivo—terem morrido antes—a 

éles se devem em primeiro logar saldar 
.supremo bem para o progresso da nos- a divida. 
sa linda terra, oxalá, que todos esses Reconhecemos que a êsses .grandes 
tndivlduos tenham sempre igual pen- Barcelenses deve ser prestada a devida 
samento e objectivo—o engrandeci- homenagem. 
mento de Barcelos. Também reconhecemos que, selo•n 

-for Barcelos» deve ser a divisa após a sua morte, por apatia, por falta 
adoptada por todos os cidadãos que de iniciativa ou por qualquer outro mo-
amam a nossa terra.. O campo para tivo, não tratou quem de direito—nem 
defesa de .tal divisa .é largo e todos ai os amigos —de lhes perpétuar a memó-
podern.trabalhdr sem criar embaraços ria como meréciam,'isso não obsta a que 
a quem quer que se%a. , Barcelos salde já a dívida ao Dr. Ma-
0 grupo de novos que, ao serviço   

do Estado Novo e de Barcelos, está   
tomando posição nesta trincheira de SOCIEDADE 
combate tegosija-se, sempre que vê — - — --- — 
engrossar o número de pessoas que A.niversarios 
pretendem .erguer e desfraldar mais Fazem anos' 
alto o estanda, te gravado com estas 
palavras—«Por Barcelos. Hoje—a sr., D. Maria do Carmo de 

Dentro desta ordem de !delas todos Brito L. Serra Santos e o menino José 
os que trabalham no «Noticias de Bar- Carlos Mesquita Lavado. 
tElos• desejam uma próspera vida ao Amanhã - o menino Eduardo filho 
,Grupo «Amigos de Barcelos». do sr. Dr. Teixeira de Sousa. . 

Sábado—o sr. tenente António Ma-
cedo Martins Lima. 

NO Rio de Janeiro trata-se de fun- Quarta-feira—as sr.»1 D. Maria Amé-
,dar, por estes dias, o Instituto de Es- lia Pereira da Silva Corrêa e D. Maria 
tudos Portugueses, da iniciativa do ilus- Fernanda Ferreira Carmo Calheiros da 
tre escritor brasileiro, Sr. Dr. Afrânio Silva. 
Peixoto, um dos maiores e mais dedl-
,cados lusójilos. 

Um Industrial português, comenda- Farmácias '' de serviço 
dor José Gomes Lopes já ofereceu, pa-
xá património do Instituto, 250 contos. 

Rejubllernos com mais esta mani-
festarão de amizade e aproximação 
das duas Pátrias. . , 

BOMBEIROS DE IARCELINUM 

Comp;eta hoje, 22 anos de existen-
cia a prestante e progressiva Corpora-
ção - dos Bombeiros de I3áicg7W4i 

i - honra e orgulho do povo de aleM-rio é 
tos- Graça, deixando para quando pos- de todos os barcelenses •e que tanToá 
cível for as homenagens de que os ou- grandes serviços tem prestado a todo o 
tros Barcelenses ilustres são rnerecedo- nosso vasto conéélho, honrando so•re-
res, para que n,ãv aconteça, - como a maneira o Voluntariado Portugues. -
estes, de passada a hora propria, cair o — 
assunto no esquecimento. = Decorridos 22 anos, a Corpot ' ãp' 

Reconhecemos ainda aos oposicio- dós Bombeiros de Barcelinhos, é qje 
vistas o direito - de promoverem que nma das melhores do pais, devendo-se 
Barcelos, despertando do letargo . em o seu progresso ao seu saudoso CAmaa-
que caiu, erija os restantes monumentos. dante. Geral Joaquim José de Araujo,' 

Não reconhecemos, porém, digna a que nunca desanimara perante tantos ' 
atitude- desses poucos obstrucionistas obstáculos que lhe surgiram durante Às 
que operam na sombra e procuram, em primeiros anos da sua fundação, 
vão, entravar a realização de uma no- Mas o amor à sua çorporação C. 
bre ides, só por especulação politica, sua persistencia em querer vencer, le-
por.espirito de contradição ou por ou- gou-aos urna grande obFa que por, to-, 
tros motivos reservados. dos os barcelenses é acarinhada. . 
• E achavamot conveniente que as Este ano, por motivo do recente fa-

Autoridades das freguesias comunicas- lecimento do saudoso Comandante Joa- 
sem ao Sr. Presidente da Cámara Mu- quim Araujo, as comemorações dó ani-
nicipal os nomes das pessoas que pre- versário não tem p já tradicional bd-
tendem diminuir o êxito da iniciativa. lhantismo dos anos anteriores, 

_. Há a respeitara memória do homem 
que há 22 anos com um punhado de 

A. Comissão Executiva do • monu- rapazes de fina tempera e Tone barris- 
,incuto a erigir ao Dr. Matos Graça re- mo, tornaram em realidade aquilo qàe 
solveu enviar aos barcelenses da. cidade mais parecia um sonho. 
a seguinte circular: Por tal motivo, a direcção dos Bom-

«Ex.— Senhor: beiros de Barcelinhos, resolveu elaboror 
Tendo 'a Câmara Municipal deste um simples programa que consta de; 

concelho deliberado promover a erecção Romagem aos Cemitérios de Barcelf-
de um busto que perpetue a memória nhos e Barcelos em visita ás sepultaras 
do satidoso DOUTOR JOSÈ GOMES dos camaradas falecidos; Homenageia 
DE MATOS GRAÇA, que foi, de entre póstuma ao fundador è Comandante 
os barcelenses do nosso tempo, aquêle Geral. Joaquim José de Araujo, dando= 
que mais trabalhou, sacrificando-se, por se-lhe o seu nome ao Quaitel e ás 11 
vezes, a bem dos interesses da nossa horas, missa na paroquial de Barceli-
terra e seu concelho e a benefício de nhos celebrada pelo distinto capelão; 
muitos dos seus concidadãos, principal. Padre Antonto Jesus Martins. -" 
mente como médico distinto, que foi, e 
corno protector das classes pobres, que 
sempre prote;eu directa e Indirectamen-
te, devendo-lhe gratidão pelo muito 
que fêz, 
A Comissão Executiva cumpre ode-

ver de convidar V. Ex.' a subscrever 
para a erecção do referido busto, preen-
chendo o Boletim de subscrição anexo, 
e pede-lhe a fineza de o enviar á Se-
cretaria da Câmara Municipal até ao 
dia 30 do corrente mês, ou ao Tesou-
reiro desta Comissão, Sr. Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves. 

Antecipadamente agradeèe 
A Comissão Executiva.» 

—Todos os barcelenses ou amigos 
do saudoso extinto que queiram con-
correr para a erecção do monumento e 
que, por qualquer motivo, não—tenham 
recebido esta circular, podem enviar os 
seus donativos para o tesoureiro da Co-
missão ou para a redacção do' nosso 
semanário.. 

No próximo domingo estão de ser. 
viço permanente as farmácias Carlos 
Ramos na Rua Barjona de Freitas e 
Alves de Faria em Barcelinhos. 

Grém' 10 do Comércio 

Superiormente foi sancionada a elei-
ção do Grémio do Comércio de Bar-
celos. 

... REL O:G [OS . 
.Said 

C., i m a 
Tissot 

Amyria 
R e s i o s 
B e n e x 
,Douglas. 
Cortebert . 
Economico 
e outras mercas 

Grandes sortidos em relógios de pare. 
de da , Boa Reguladoras. de Famalicão 

VENDEM-SE NA 
RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. António. Barroso 

.Noticias de.Barcelos» cumprimen-
ta a Direcçao e Corpo Activo dos Borp= 
beiros de Barcelinhos pela passagem 
de mais um aniversário, e faz votos 
pela continuação da obra que Joaquim 
Araujo legou para bem de Barcelos :£ 
de todo o concelho. 

Presidente da' U. Napioinal 

Foi superiormente nomeado Presi-
dente da Comissão Concelhia da União 
Nacional de Barcelos, devendo tomar 
posse, em Braga, hoje, dêste alto cargo, 
o nosso prezadíssimo amigo e abaliza-
do médico, o sr. Dr...José Augusto da 
Silva Freitas. 

Com a expressão dos nossos melho-
res cumprimentos, endereçamos-lhe os 
votos de que a sua passagem pela pre-
sidência da União Nacional concelhia 
venha a ser assinalada por relevantes 
serviços. conducentes ao maior Bem de 
Barcelos. 

EXCUI'S—  0 } 18.i @StIIdp ', 

Na passada sexta-feira, èm excúrs3o 
de estudo, estiveram • nesta cidade os 
alunos da Escola do Magistério Primá-
rio de .Braga que se faziam, acompa-
nhar do seu Director e de alguns pro-
fessores. 

Na visitá`que fizeram aos0'cfpais 
monumentos da nossa terra fôrain 
acomp.snhados pelo' nosso estimado 
amigo sr. Dr. Adélio Marinho., 

--Os visitantes retiraram muito sa-
tisfeitos. 

Nossa Senhora,do F9c 20 
Informam-nos que a peregrinaçÃo 

que se realizou no último dorningo, à 
Virgem Santíssima do Facho que está 
à veneração dos fieis no Cruzeiro= 
Monumento erecto no Monte d,) Facho 
constituiu uma imponente manifestação 
de fé católica. 
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`0 nosso colga « Diário de Notícias» 
que organiza e patrocina as Jornadas 
de Propaganda Desportiva levou a efei-
to,no passadodomingo, 3, o Can)pionato 
Popolar dos 3.000 metros (Pedestria-
nismo) em todos os concelhos de Por-
tugal. Nesta cidade, com a organiza 
ção técnica da Secção do Gil Vicente 
F. Club, o nosso camarada da Redacção, 
Ribeiro Novo, representante daquele 
diario nesta cidade e com a presença 
dos representante, da Camara Munici-
pal, Turismo, Legião Portuguesa. Pre-
ddentes dos Clubs Vasco da Gama, 
Barcelinense, Academico e Gil Vicente 
organisou, no Campo da Granja, o apu-
ramento do can)pião concelhio que, no 
proximo domingo, em Braga, procurará 
ser o representante distrital ao campeo. 
nato nacional que, em Lisboa se realiza 
no dia 27. 

Na prova concelhia inscreveram-se 
10 corredores representando o Gil Vi. 
tente e o Cluh Desportivo Barcelense. 
Triunfou o representante do Barcelinen-
se, Antonio Machado, no tempo de 9, 
seguido de Rodrigo da Silva Martins, 
do Gil Vicente, em 9,4 1(2, 3.° Aparicio 
Lopes Ribeiro, 4.<1- Hernany Santos, 5.o 
Eduardo Trilo e 6.° Antonio Tavares 
Fernandes, todos do Gil Vicente. 
A victoria do representante do Bar-

celinense aceita-se sem azedume embo-
ra o representante do Gil Vicente, fosse, 
pelo entusiasmo de alguns adeptos, pre-
judicado um potico. Porem o corredor 
barcelinense é aquele que reune melho-
res condições para representar a nossa 
cidade no campeonato distrital que, do-
mingo, se realiza em Braga com a par-
ticipação de todos os vencedores conte 
Ihlos. 
0 CLUB FLUVIAL :VASCO DA 

GAMA> que tem deslocado a sua tripu-
lação aos campeonatos regionais—ten-
do já vencido o regional de fundo--
conseguiu, no passado domingo 3, clas-
sificar-se campQo regional cie velocida-
de. A sua victoria do ultimo domingo 
deve ser recebida por todos os barce-
lenses com alegria visto representar 
mais um triunfo duma equipe barcelen-
se que, lutando, contra relogio, conse-
guiu um tempo excelente. O valor da 
tripulação do . Vasco da Gama, afir 
ma-se de provar a prova e a presença 
da equipe em provas oficiais tem sido 
recebida pelos organismos dirigentes 
do remo nacional com manifesta sin)-
patia. Oxalá que o estorço dispendido 
e as simpatias adquiridas sirvam de in-
centivo para mais e melhor sempre a 
BEM DE BARCELOS: 

Os nossos parabens á tripulação do 
.Vasco da Gaina• e aos seus dirigen-
tes que têm cumprido com brilho a 
missão de que foram encarregados. 
0 GIL VICENTE tem nova direcção, 

que,segundo nos informam, toma posse 
breve. A presidencia é ocupada pelo Sr: 
Conslantino de Alitieida, Ilustre Presi-
dente da C. M de Turismo, sendo de 
esperar que a sua acção seja de molde 
a proporcionar uma mais completa acti-
vidade desportiva do nosso principal 
club. 

Os seus colaboradores vão anima-
dos de melhor boa vontade em lhe pres-
tar todo o concurso começando-se a 
trabalhar com entusiasmo para que a 
nova epoca se;a ainda mais brilhante— 
.no capitulo desportivo—do que a ante-
rior onde os esforços dedicados dos 
Srs. Emilio Moreira, Antonio Costa e 
Manuel de Sonza Carvalho tivera m um 
r̂esultado de'sportivo muito de apreciar. 

Bom será que auguremos á nova 
Direcção do Gil Vicente a colaboração 
de todos os barcelenses—desportistas e 
Indiferentes— para que o Gil Vicente 
possa ser considerado uma das princi. 
pais . fontes, de propaganda da nossa 
Terra. 

Câmara MunzcipgÌ 

Reunião de 16 de Junho de 19.13 

- RESUMO DA ACTA 

Presentes, além do Sr. Vice-Presi. 
dente Francisco José Monteiro Torres, 
os Vogais Srs. C:onstantino de Almeida 
Junior, José de Bessa e Menezes, 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves, 
Antero José Barreto de Faria e Manuel 
Augusto de Araujo Passos. 

Correspondência 

Da Junta de Freguesia, de Goios, 
pedindo o levantamento da importancia 
de 790S00 para pagamento das despe-
nas com a reparação do caminho do 
logar da Ribeira ao de Carcavelos. Au-
torizado. 

Da Junta de Vilar de Figos, idem 
da importancia de 945$00 para as obras 
do Cemitério da freguesia. Autorizado. 

Da Revista . Alma Nacional» pedin-
do a colaboração da Camara para o 
numero. especial em homenagem ao 
aniversario da investidura do Sr. Presi-
dente do Conselho. Deliberado a adqui-
rir 10 exemplares. 

Do Engenheiro Director dos Melho-
ramentos Urbanos, remetendo os exem-
plares do projecto para a construção do 
Matadouro a- fim-de ser corrigido, infor-
mado e remodelado e envia-lo, em tri-
plicado, com a maior urgencia, aquela 
Secção. Deliberado de harmonia com a 
secção de m-.-lhoramentns urbanos, en-
viar cópias do r•ferid,) parecer á Di-
recção Geral dos Serv!ços Pecuarios e 
no Sr. Engenheiro Caravana, autor do 
projecto. 

Da Casa de S.)nta Maria, desta ci-
dade, pedindo um subsidio para a Co. 
lonia de Férias das albergadas auxilian-
do a deslocação) para a Praia de Es-
posende. Deliberado conceder 1.200$00. 

Da Casa de Entre-Douro-e Minho. 
comemorando o ano XX da sua funda-
ção promove a - visita á capital do Im-
pério , de um casal, representando os 
concelhos destas províncias com os seus 
trajos regionais, de preferencia traba-
lhadores do campo, indicando as con-
diçôes e objectos que devem fazer-se 
acompanhar, pedindo áN C.imarac a sua 
colaboração. Deliberado dar o maior 
apoio á iniciativa sendo concedido o 
subsidio de 150-'(X). 

Requerimentos 

Foram deferidos: 
De Domingos Lopes da Costa, de 

Silveiros; 
De Domingos :Manuel Barbosa, de 

Parque; 
De Alfredo Morais é Sousa, de Fa-

malicão; 
De Antero José Barreto de Faria, 

desta cidade; 
De Felismina Ana da Costa, de 

Chorente. 
De Manuel Barbosa de Oliveira, de 

Viatodos; ' 
De José Joaquim Ferreira Coelho, 

de Airó, cliamando a atenção (Ia Ca-
mara par? o facto de Joaquim Coelho 
da Silva, da mesma freguesia, tapar 
uma passagem para uma fonte de con-
sumo publico. Intimado -a repor tudo 
no primitivo estado. 

Antes de ser lido o requerimento 
que segue, o Sr. Vice- Presidente reti-
rou-se da sala das sessões, tendo assu-

mido a presidencia o Vogal Sr. José de 
Bessa e Menezes. . 

De Francisco Jnsé Monteiro Torres, 
desta cidade, desejando instituir dois 
prémios escolares, da importância de 
100$00. pelo prazo de dez anos, desti-
nados a alunos pobres, um de cada 
sexo, da freguesia de Viatodos. Para 
tal pretende que a Câmara lhe aceite a 
importância de 2.000$00, corresponden• 
te aos referidos prémio., fazendo incluir 
anualmente no seu orçamento a impor-
táncia relativa aos referidos prémios. U 
levantamento anual da importância dos 
prémios será feita pelos professores da 
dita freguesia ou pelo Delegado Esco-
lar. 

Mais solicita que da acta conste que 
os prémios são destinados aos alunos 
mais pobres da dita. freguesia e com 
nelhor aproveitamento, um de cada 
sexo, e ainda quando surjam divergen-
cias entre os professores que estas sejam 
resolvidas pelo Delegado Escolar. 

Foi deliberado aceitar e agradecer. 

Outras deliberações 

CENTRAL E:LEVATORIA DE AGUA 
O Sr. Vice- Presidente disse que o 

Arquitecto Chefe da R. Técnica lhe di-
rigiu um ofício onde dá o seguinte- pa-
recer ácèrca do estado da locomóvel 
existente na Central Elevatória de Agua 
e da sua conservação ou substitufição: 
A conservação da locomóvel como 

reserva, obriga: a) reparação completa 
da caldeira, substituindo toda a tubagem 
câmara de fumos: b) chaminé nova; 

c) reparação da máquina; d) transfor-
mação da fornalha para adaptação a 
lenha ou serrin); e) arranjo- de um de-
pósito de combustível e constituïção 
de um cstock-; f) ter fogueiro encarta-
do, encarregado de ima vez por mês 
pôr a caldeira a func orar. 

Declara que a despesa provável deve 
andar á roda de 25 r. 30 contos. 

Não aconselha e• ta soluç;io. 
A solução de adeuirir dois motores 

eléc ricos para resertia é mais viável e 
obriga a: a) abrir concurso para venda 
da locomóvel; b) a')rir concurso para 
aquisição de um mctor eléctrico de 20 
H. P. para reserva • bomba elevatória 
ne alta pressão; c) abrir concurso para 
aquisição de um motor eléctrico de 5 
H. P. para reserva bomba'dos filtros; 
sendo esta a solução melhor e'que mais 
vantagens traz para os serviços e para 
o Município. ' 
A Cámare discutiu e apreciou o pa-

recer do Chefe da Repartição Técnica, 
após o que deliberou por proposta do 
Sr. Vice- Presidente, vender em hasta 
pública a locomóvel existente e segui-
damente abrir concurso para a aquisi-
ção de dois motores electricòs, um de 
"0 H. P. e outro de 5 H. P., devendo 
esta deliberação ser presente á aprova-
ção do Conselho Municipal. 

Sucata 
Por proposta do Sr. Constantino de 

Almeida Júnior, foi deliberado enr.ar-
rega: o Vogal Sr. José de Bessa e Me-
nezes de examinar a sucata existente 
nas arrecadações da Câmara, a- fim-de 
indicar e propór quais os que devem ser 
vendidos, aproveitando-se ' aquilo que 
ainda possa ter qualquer utilidade pata 
os serviços municipais. 
 ~__  

FÁBRICA SANTO ANTONIO -

Moageto, -erração e Lagar ele Azeite 

i —— 

DE 

Laurentino' Miranda do Vale Lima 
Perelhal — BARCELOS 

Prefiram esta fábrica 

Perfeiç'so e preces sem competéncia 

RACIONAMENTO, 
Bacalhau 

Previnem-se os portadores de cader-
netas de consumo que a Comissão Re-
guladora do Comércio local deliberou 
que as senhas de Junho representativas 
de bacalhau caducassem a partir de 30 
do corrente. 
A partir desta data, todo o bacalhau 

existente nos estabelecimentos deixa de 
estar sujeito ás normas reguladoras do. 
condicionamento. 

Petróleo 

A Comissão Reguladora, em virtude 
de novas remessas de petróleo, e de 
ter já abastecido o concelho por meio 
de senhas entregues aos lares que não 
teem luz eléctrica, deliberou, de har-
monia com as instruções recebidas, 
declarar livre a venda de petróleo... 

óleo e azeite 

Está a Comissão Reguladora a fazer 
u distribuição pelos comerciantes de 
óleo ou azeite conforme um ou' outro 
vai chegando a Barcelos. 
0 óleo deve ser vendido ao público 

a 6$60 o litro e o azeite a 7$60. 

Cadernetas 

Não devem os portadores de cader-
netas, no seu proprio interesse, deixar 
nos estabelecimentos as suas cadernetas 
de consumo. 

Não devem„rebater senhas fixas 
(azuis) em estabelecimentos diferentes 
dos que vão inriicados tias capas. 

Presidéneia ela Comissão 

Por deliberação da Câmara Munici 
pai e sob proposta do seu Vice- Prez* 
dente, foi escolhido para presidente da 
Comissão Reguladora do Comércio lo-
cal o Vereador municipal Sr. Mano-
el Augusto de Araujo Passos. 

Peditório 

A favor da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos; meritória obra que todos 
os portuguesas devem ajudar com ge-
nerosidade, realizou-se um peditório, 
por gentis senhoras desta cidade' na 
passada quinta-feira. . 1. 

Scotiar Larrador 
SEJd PRFYIDBNTE 

Prepare a colheita do ano que 
vem, deitando já ACTIVINA 
nos seus alqueives. 

Ao atalhar ou gradar os seus al-
queives; incorpore na sua ter-
ra 700 a 900 quilos de ACTI-
VINA por hertate, ou seja, 
ume boa mão cheia por me-
tro quadrado. 

Quanto mais tempo a ACTIVINA 
actuar, mais importante será a 
sua acção e melhores serão as. 
suas colheitas. 

Requisitando já a ACTIVINA que 
precisa, evita os transtornos e 
prejuízos que a crise dos trans-
portes tem ocasionado. 

CUIDE DA SUA TERRA 
E ELA LHE DARÁ BOAS 

COLHEITAS 

ticeltam-se Agentes 

F. DE VASCONCELOS 

Rua do Alecrim, 46, s/loja 
LISBOA - - 

w 

Este numero foi visado ' 

pela Comissão de Censura R. H. 
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Impo•la fi•ár o gae se pai Icr 
,A « Larva de Hypoderma +Bovist 

cansa todos os anos milhares de con-
tos de prejuizo à economia nacional. 

Esta doença caractériza-se por ab-
cessos ,que aparecem, desde Março até 
fins de Julho, no dorso, lombo, ombros 
e çostados da raça bovina. 

.0s*animais atacados apresentam os 
sintomas seguintes: fraqueza geral, me. 
«ror produr'ao de leite e não gngoidam 
tanto como os outros. 
É da maior simplicidade o seu tra-

tamento: 
a)—Sé o buraco dos buboes fór pe-

queno, deve-se dar um golpe (com ca-
nivete bem desinfectado) na pele, a-fim-
-da larva poder sair. Depois basta es-
premer com cautela. 

b)— Se o buraco for maior, carregar 
com os dedos polegares nos bordos do 
bubão, de forma que a larva salte. 

c)—Sôbre o orifício de saída deve 
deitar-se um desinfectante (creolina, 
tintura de iodo, etc.). 

As larvas extraídas devem ser logo 
queimadas. 

Este verme provoca, . os abcessos 
conhecidos entre a populacão rural 
por: bérro, berne, verme ou medranras. 
O lavrador que praticar à risca as 

indidaçoes enunciadas, aumentando a 
riqueza própria concorrerá para o bom 
prosseguimento da campanha • produ-
zir e poupar», porque valoriza a pele, 
fomenta a produção em leite e carne, 
contribuído como última finalidade pa-
ra uma melhor economia da Nação, 
ou seja para o bem de todos. 

PEDIDOS DE CASAMENTOS 

O nosso amigo. sr. Alberto Augusto 
Guimarães. Vale, considerado emprega-
do superior da Fábrica Barcelense pe-
diu em casamento para o nosso amigo 
sr. Pedro Fortes de Carvalho, a si., 
D. Maria Helena Pereira de Carvalho, 
simpática filha do sr. Frederico Carva-
lho, Comandante dos B. V. de Barce-
los. , 

---Para. o nosso amigo sr. Ernesto 
Gonçalves da Silva, ourives, foi pedida 
em casamento, pelo sr. P.e Avelino Pi-
nheiro Borda, de Fão, a sr., D. Eunice 
•Fontafnhas Reis, filha querida do sr. 
'Domingos Alves Reis, negociante em 
Fão. 

Ivo Parto 

Na cidade do Porto, encontra-se ã 
fazer tratamento á vista, o nosso amigo 
sr. Manuel Latino Gonçalves Ramos, 
,considerado funcionário superior da 
;agência desta cidade do B. N. U. e 
:guarda-livros do Grémio da Lavoura. 

—Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. , 

CINEMA GIL VICENTE 

DUNIA, A NOIVA ETERNA 

É o filme que ontem e hoje é apre-
sentado ao público barcelense e que 
foi estreado na semana última no Coli-
seu do Pôrto. 1. 

No proximo domingo, de tarde e a 
noite, outra vez Dorotluy Lamour em 
«sarong•, revelando toda a sua beleza, 
-numa exótica princesa da selva 

ALOMA 

O programa tem excelentes com. 
•plementos. 

=-No dia 29 (3.a feira) encerramento 
da temporada com o filme cheio de 
vigor e emoção. 

• EXPIAÇÃC SEM CRIME 

-t, 

DR. MANUEL NOVAIS, 

Durante o período que não wpübl-
cou o nosso jornal também faleceu, 
numa Casa de Saúde da cidade do 
Porto, o nosso estimado amigo sr. Dr. 
Manuel de Abreu do Couto Amorim 
Novais, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Ponte do Lima. 

Barcelense ilustre, o saudoso extin-
to contou sempre com a amizade de 
todos os que trabalham néstesemanário. 

Notícias de Barcelos*, a tôda a 
Ex.I°g Éamília Novais. envia as.suas 
condolências mais sentidas. 

ARRAIAIS 

Conforme noticiamos, realizaram-se 
nas penultímas noites de sábado e do-
mingo, na Avenida D. Nuno Alvares Pe-
réira, arraiais em honra de Santo Antó-
nio de Lisboa. 

—Na freguesia dé Carvalhal, nos 
passados dias 12 e 13 do corrente, tam-
bém se realizaram imponentes festas a 
Santo António com a colaboração de 
duas bandas de música. 

DOENTES 

-'No Hospital d i Ordem de S. Fran-
cisco, da cidade Jn Porto, encontra-se 
em tratamento, p,.)r.ter fracturado uma 
perna,, a sr.a D. Ai.ta da Silva Azevedo, 
mãe do nosso amigo sr. Joaquim Cor-
reia de Azevedo. 

—Encontra-se quási restabelecido 
o nosso amigo sr. capitão João Hermí 
nio Barbosa. 

—Continua a obter sensíveis me-
lhoras o menino João Augusto Vieita 
Duarte Venoso. 

—Encontram-:e doentes as sr.— D. 
Maria Barreto Faria, D. Carlota Lan-
dolt de Sousa Vas: e D. Urbana Durães. 
— Desejamos rápidas melhoras a 

todos os doentes. 

Exames universitários 

Na Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Coimbra fez a Cadeira de 
Petfologia, com 17 valores, o nosso 
conterráneo sr. Jorge Barreto Machado 
Maciel de Faria, filho do nosso amigo 
sr. Antero de. Faria. 
—Na Universidade do',Pôrto, Fa-

culdade de Medicina, fez a cadeira de 
anatomia descritiva, obtendo 15 valo-
res, a nossa conterrânea sr.' D. Maria 
Emilia .dos Santos Silva, gentil filha do 
nosso amigo sr. José Luiz da Silva. 

Muiios parabens aos inteligentes 
académicos e a seus pais. 

DESASTRE 

Sábado de tarde, quando no Largo 
do Tanque colhia flôr de tilia, Joaquim 
Ferreira, casado, de 28 anos de idade, 
natural de Vilar do Monte é residente 
em Barcelinhos, caiu da árvore e sofreu 
fractura do cráneo. 

Conduzido tia auto- maca dos Vo-
luntários de Barcelinhos ao hospital 
desta cidade, depois de receber trata-
inento, transitou para o Pôrto onde fi-
cou hospitalizado. . 

Festa religiosa 

Conforme o programa que publica-
mos no número anterior principia ama-
nhã, na Igreja Matriz, uma festa reli-
giosa em honra do Sagrado Coração 
de Jesus. 

A, práticas serão feitas pelo distinto 
orador sagrado P.e Domingos Gonçal-
ves, de Guimarães. 

NOTICIAS DIVERSOS 

- ..i 3.: r 

Encontra-se nas suas propriedades 
de Areias de Vilar, com sua esposa, o 
nosso amigo er. Dr. Augusto Matos Lo-
pes de Almeida, antigo, advogado e 
notário desta cidade. 

—Regressou de Lisboa o nosso 
amigo sr. Joaquim ,-Correia Azevedo, 
sócio-gerente da firma desta cidade 
Armazens S. Tiago, L.da. 
—O nosso amigo sr. Antelmo Bento 

Mourão, Chefe de Secção do Tribunal 
Judicial de Famalicão, assumiu a che-
fia da Secção do Tribunal do Trabalho 
do Pôrto. 

AsssociuD gonU3M dos Bom-
beiros Volootários de Barcelos 
Convoca a` Assembleia Geral para 

reunir, no dia 30 de Junho corrente, 
na sede da Associação, a- fim de se pro 
ceder à eleição de nova Direcção, e 
para' na mesma ocasião se proceder à 
eleição de novo 1.° Comandante pelo 
Corpo Activo. 

Barcelos, 19 de Junho de 1943 

O Presidente da Direcção 
Manuel,Baptista de Lima Torres 

: l•i•sa — a•radocimenio 
A f.imtiia do saddoso Tenente .Jú-

lio Augusto de Andrade Fariu, convi-
da tidas as pessoas das suas relaÇões 
e das do extinto a assistir r1 tuissu. do 
90.° diw do seu falecinieuto que so ca--
lebra tia próxima quarta-feira 30, às 
9 horas, no templo do Senhor da 
Cruz. 

Desde já agradece muito reconhe-
cida ás pessoas que se dignarem assis-
tir a é8te acto religioso bem como às 
que tomaram parte no funeral e lhe 
apresentaram condolências. 

Barcelhos. 24 de Junho ' de 19-13. 

A FAMÍLIA. 

VEIADOR DE . ÁGUAS 

Comunica-nos o sr. Cândido A1èes 
Ferreirw veiador de á(ums, da fregue-
sia de Faria, concelho d(-, Barcelos, 
que está prnnto para qualquer veia-
ção de águas, sem que para isag ne-
cessite de utilizar aparelhos fantástí-
cos que nenhuma utilidade tem, como 
alguns veiadores pretendem iludir o 
povo. 

Dirigir-sa a Cindido Alves Ferrei-
ra, freguesia de Faria— Barcelos. 

-' Nomorador aatomá•ico 
Vende-se em,estado de novo.: Nu-

méra até 99999. Vêr na Tipografia 
dêàte Jornal. 

Termas dó .Eirôgó 
Abrem no dia 1 de Julho..: .-

Creados de Lavoura 
Precisa-se dum casal sem filhos. 

Falar nesta Redacçi o. 

Quiuliuha em Barcelos 
Vende-se de rendimento e recreio, 

o excelente prédio Vila Argentina. 
Vér das 12 ás 20 horas. Informa 
Joaquim de Faria Peixoto, nesta ci-
dade. 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial - 

4,` secção 

-Editos ele 9U dias 
1.' publicação 

Pura os devidos efeitos se anuncia 
que por éste Juizo e cartório da quar-
ta secção, por apenso ao inventário 
orfanoló(ico a' que ee procedeu por 
falecimento de Rosa Peixoto da Fon. 
seca, viúva e moradora que foi na 
freguesia de Vila Boa São João, cor-
rem seus termos uns autos- de acção 
de divisão de. cousa comum em que 
são: - autores Felix Luiz da Cunha e 
mulher Marta Rosa da Silva, ele 'in-
dustrial e ela professora oficial, resi-
dentes, nesta cidade e Teus Juão da 
Silva Relho, solteiro, maiori-segundo 
e irgentn da Armada, da cidade de 
Lisbon, Joeé da Silva Peixoto e mu-
lher, Aires da Silva Peixoto e mulher 
Ana do Sã Dias Gonçalves e Manuel 
da yilva. Peixoto e mulher, éster au-
sPntes em parte incerta dos 1+:stados 
Uuidos do Brazil e os qui►is tiveram 
o eeu último domicílio na freguesia de 
Vila Boa Sito João desta comarca; e 
néiseé àutos correm éditos de noventa 
dias, a contar da segunda publicação 
dèste anúucio, citando os reus José da 
Salva PE;ixoto e mulher, Aires da Sil-
va Peixoto e mulher Ana de Sá Dias 
Gonçalves e Manuel da Silva Peixoto 
o mulher, para tio prazo de dez dias 
depois de findo-o dos éditos, contesta-
rem; querendo, o pedido' feito pelos 
requerentes que é a adjudicação ou a 
venda do prédio Casa torro e junto 
terreno de horta no lonar de Vermil 
da freguesia de Vila Boa•São João, 
inserito na matriz urbana sob o arti-
(o sessenta e nove e. na matriz rústi-
ca sob o artigo quatrocentos e sessen-
ta e seis, que no mesmo inventário 
ficou em comum entra os autores e os 
rpus e ainda entre ou irmãos Olibánia 
Peixoto da Fonseca ; João Domingues -
da Silva Peixoto, Arthur da Silva 
Peixoto e :fiaria Alves Rodrigues, sob 
pena de ec proceder à referida adju-
dicaç:to ou venda. Para constar se 
passou éste e mais dois de igual teor 
que serão afixados nos logares desi-- 
(nados na lei. 

Barcelos, vinte'e um-de Junho de 
mil novecentos e quarentá e três. 

O . Cliefe da 4.a secção 
+ Garlos Dominguos Morelra 

.,Verifiquei: 
0 Juiz de Direito substituto: . 

, i Manoel Farrelra Dlo9ô - 

.- l•icicléte 
Em estado de nova e bons pneus, 

vende-ee. • Falar nesta redacção., 

Garraras vascas 
Vendem-se' 160 iJe '7 dicilitros, Po-

lar nesta•redacção.- Á, 

13r-óche 
Perdeu-se com uma fotografia em' 

esmalte. Agradece-se, a quem o achou, 
o favor de o entregar na Camisaria 

Barcelense. , 
' a 

NOTICIAS D• BARCELOS 
PREÇO -DE ASSINATURAS 

Barcelos e concelho-' ano 16$00 

Provincia 

Africa ' 

Estrangeiro 

IB 2~ 

30$00 

40$00 


